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ANTROPOLOGIA AO DEBATE SOBRE A DESORDEM DA

I

O APORTE DA
AT,ÍZôNIA.

Conrent ár ios à e){pos igão de Har ianne Schnr ink .
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cruc i al
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conlpetência e a
que cobre com
da história

l'lanr:r:l a Carne iro
Un ivlrs i dade de

da
bao

Crrnh a
Paulo

Gostaria de e-logiar, antes de nrais
abrangênc i a do art i go de Har i anne
lr:cidez tlm período part icrllarnrente
a.nia=ôn ica que são serle dez úI t inros

Esta sessão está dedicada ao aporte da antropologia. ao tenra
"cl egordenr ecol «íg ica na Anra=ôn iarr. Ora, o aporte da
antroPol og ia à d iscrrssão sobre a Anra=ôn ia s it ua-se a niÉ.,vÊFr em dois planos pr inc ipais,

Enguant o
d isc ipl ina q'Je descreve poprrlações senl poder t ctt) seja o quÉ.
se entende tlsuairnente por ntinoriag, eIa podÊ introduzu- rrodebate ci5 Proietos das populações subnret iclas da Ania=ônia.
Por orltra parte, enquanto d isc ipl ina que anal isa não eç)"fa.tr:g" D)as as representacões soc iais sobre eleg, ela temfeito a crítiCa cja ldeologia, rrrodernista entre todas, dc."degenvo1virrrento".

QireiIas-c eÊ -pop.rlBciEE-Lradi-c iaoBiã-e-d.ireitqs_da
b.umaardadÊ^
.. l.
-ri,Íis Pclp'i i a.i c,e s sub.nre t iCas da
sêr insiu€ lr es, o9 r i be r r i nhos.

An,a:ôn i;i sãc,
à

c,E índ r os, oE.
Es=as poprllac-oes tên, direitoE.

Os índios têni direitos de prinreircs ocupalrl6<, :.e:oi,i:eciBaE
desde c, EEa'.i1c, xvI e agora conEigrraic,s iia nrva f:r:.i,r,"iiai;,
tts pôpulaçoÊs oe sertngueiros forani levacJq.s pa!-a a Anra:ônianos anos ár:reos da borracha Ê- I itera. lnrente ahanci onace,quando a horracha entror: enr deci ín io. Ei qs sobrEv iveranr af icara,nr o:'Jpando a floresta,: ';-\ tênr direitos tarnbénr,
ci ireitc,s .rJ:ais gue arnda náo Ihes são plenanrente
| çiconhec r cr-=,

i,É:.5 há, tr.i,rhd'm, un) direito colet ivo nrais frrndamental aindai
ãs Ecrcredaces traorcionars gue s€ inrplantaranr na Amazônia
coF; st r tr_.i ir-:ir,r Eolr.icães a!f- ! g tna. r E oe soc r ab iI idade gire, conio
todag ?§ soc leda6es driaa "pr rnrit ivês,, são importantes não,conlo s§ crê e3 VÊ=e3r âr-lq,:anto testÊniunho de nosso prríprio
traEsaco' niãÊ conlc testentr.lnho de urn pr"esente guÊ poderia seror-rtrct3 tl:s rrrostrani, ante: de tudc, q:Je C orodelo em gue
egtanlos inrersos, de "desenvolvinrento,'â qrla. lqr:€r custo, é unr
ãrF)E'ÍrdÊ Ê'i,tr5 ü-> possíveiE. sonios n[,E, ç,ocieaaci es do
desenvc, lr, nrÊntc, e não sonrente eiag, neste casor suE tenios
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rlireito à e>listôr cia de socierJarJes orltraE, Para poder-ntos pôr
,,()tro prríprio st;t€nla, Por assini di:er, "Em PÊrspectiva"' É

corilo rtnr direíto a fériaE qtle 5'lsPendenl o qrlot idiano Ê t:
rê.a.vãlianr. Lévi-Strauss' nesse niesnro E'EPíritoÍ êm urna sd'rie
ae Conferências feitas rEcentenrcnte no Japão, lenrbrot'l 11

iÃoortânc ia para a hur,,an idade da Preservação do knop-hot* dos

r,rcrdos de Prod,..rção tra'-{i(ir-'nai9, e elogiorl a iniciativa
.1aponÉEa, qrle ãi FranLe está agora intitando' de inEtit':irulrr)
siEtenia de "tâÍouros nacionais vivos"(Cl . Lévi-5trar:ss'
i ;4, L'Anthr.i:, logie face ar.r>l Problànres dr: rnonde ntoderne'
T,,ilgo, the Sin:r:i Press' PP.ô3,1O1). Não se trata de congelar
p.:rrA e>libição fornias arCaiCag, nenl tantPouco da ei:altaCãO
s inrbrí1 ica a serv içs de nac iona'i isnios ou de ut oP ias' mas

nrr:ito niais, ccr'ü fa=ent os bió1ogos qr'rando institrlent bancos
genelt irss que ,rer0litanr um evÊntr:aI desenvolvinrrntO de nOvaÉ

esÊéc itL para â agr icr:1tuíâr da Prese!'vaÇão de unl "banco de

r - saberes e de ':cc iab il ídadeE" guew não é teEortro do passa'do'
§nr*r reservatrír io de poseibil idades Para o futtlro.

Has nest e ano Êm qr.te se cel ebra o segrtndo centenár io da

ciec]araçãiocioEdireitosdohc,nientrÍioentanto'nadaéntais
râruçto oo gue E'És§s d ire itoE' A ide ia de unt "benl ma lor'/ '
aústraGáo que aparece B.iascaracl a de contrretude, orj EeJa a

§eração cje riqr:e=a.E Para o país' eobrePõe-Ee ac

ieconhec irnento de direitos. Assint' de nãda vale hoie af trntar
direitos coler.i,. :': há gue ÊE' Provar coisas qtlE' s€r!Úo

verrjaderrr:.s. sãi . nB en:anto de nat,-irezã, totalntente 6ii'srsa-
pic,var-çe-ã, pÊ. exentp;.o, qtJ€ un) cáicrl 1o econôn:icc' €' tJm

cálculo ecc, 1o3r:o sE rr:gtGs e benef ícios câllrÚIlstraft a

E:n§ate: dos pro;eto: t'..5 qesr.lia;õeE cA tlct-ç:ia, o''t então
!,.i8 o cÚrrh§: in,errlo ã.:un]{'-'::; ?ir e9:ã! 'r-l'';i'e 

i c

paf t rCrlla;.-niÊnte ACãpta.tc, à CsigÊrvaçãO ori a nialiiÍnl;aGãO dC

aprgveitaniento dos reitJrscs natr:rais'

. - - nr:.,! .lact --í31---Íc,rÍ[a3_-.i--.t.;ljs?'çe*--t.LêcjiJÊa!ã1i..-Ê
i ::;;; .}"qo ã i r,Êts P Ê-d e-e e; uaiJÀr

a Anta=Orrra, houve em relação a I Ego ' uslla conJunÇac
eEPec ial : ?s Boctegadei, trací ictonais' n€:sE.ê 9uB. srnt€.se
pa.rttr,:i:r câ Eo C iaO il iAade q,ie EvOqUe I aC I nia r i;r?Í't i Vt--IAni UR]

paci rão dE ocr:PãG ão dc territórie totalnrente adequa'oo aog

inrperativos da Gr.denr ecoló9ica, tanto locai crlanto' nã

nledida Ên) quÉ não cJestrtlírar,i *tatas nem emitirani 9às

carbônicc, ccr,i B ordenr ecc, 1ó9 i tra sicbai - Isto atrave's de 'JÍnã

bai:.:a densicace dÊ of rlpa:ãor QUE no entant c, coDrE Ê:ltensEri

áreag, e ê€ uÍr: aP roverta :ntc çitversrf icaso dos rÉc*r'sos dã

fleresta ' Cori;o cemonstro' , por e>'.entPlo, l'ieuro B. dÊ Aloreida
(Ser inga is e Trabalho na à ira=ônia! o casc cio aito Jitrt:a, filsr

p . 10 ) , nos Per I ocos erti q ije a retração os prÊGe cja borracha
os isclo,.r ci o iiercaCg' os seringu6trgs t tvÊrenl ur';iB ãtrGcã oe

farrtura: nraiÉ Proteínas e de fonte'- ntaiç diver';rf tcadã9,

\
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dev i do
comida

ao
de

tenrpo que lhes sobrava Pera a caça e a Pesca' nlal9
Euas roca5, etc.

I'tão srí isso: estrrdos 'recentes guant if itraram' fto Acre' oS

cr.rstos e benef íc ios da cr iação de gado' da agr icr-tltura e do

e:.:trat ivisnto, levando eo) conta, Pela Pr inreira ve=' o crlsto
;; r"sr-rp"t.çào arnb ient al l ocaI , ou seia, BPenas o cust o de

ià.,rperacão clo solor Ê).ícluindo efeitos globais de queintadas

ou perda de ger0]oplasntar PoF e>:entPlo. l'1as, g.em Eequer
clescontar o Preco da rÊtruPeração do solo, Para tlnl proieto de

Í3anos,oe>ltrativisntodá1'-rcrosnrédiosanuaiESvÉ=ag
nraiores cl o que os da agricultrlra Ê qrlin=e vezÊs nlaioreE do
que os da pecrlár i a. Se agora Ée int rodrl= ir o cr:st o da

rÀa"pãaação do Eolo para que a terra Possa novantente servir
à prodrtção, dadog os crtstos altos de recuPeracão do solo
agf Ícola e os crrstos aIt íssintos de rectJPeraGão de pastagens'
temos em ?o anos, resultados negat ivos (de ?a.ooo us$ a

33.OOO US$ Para a asricrlltura e de 6A.AOO a LOO'OOO US$ Para
a pecr-rária), Os rinicos resrtltados positivos( entre 3O'46O e

30.AOO US$) são oB do extrativisoto, dacla a atrsência de

cugtos de rtcuPeraÇão e a Pe'rmanênc ia enl unt n)Esnlo n ível dos
r€.curÉos e>ltraídos (s.Hecht e §.schwart=ntann 1988, The Good,

the Bad and the uslc: Antazonian E>ltract ion, colonist
Asr icrllture and Livestock in contParat ive PersPect ive, Lpgg,
nrs. p,19-2O).

da pecrrár ia não Êrovênr
s i nr d e unla esPecrjl ação
e do PreGo da terra na

Sabe-se, fl0 entanto, qtlÉ os lrtcros
propriantente da criação de garjo e

at iva em c ima cios incent ivos f isca is
Anrazôn ia.

\
.T

Aval iaç'des dos reEultados dos incent ivos f iscais na

Ama=ôÁia, elaboradas enl Í98ó, 1988 e Í?8? Por um tÉcnico do

IpEA,/SEPLAN, Clando Yokom i=o ( 1988 , " Incent ivos F iEca is e

FinanceÍros na Antarônia, Discrtrso e Prática". S'rbEíAio
Técn ico à Frrndacão Pro-NaturÊ=a Pãrê' a Def esa do l'1e io
Ambiente, Blinteo, l3pp'; 198?,"Incentivos Ftnanceiros e

Fiscais na Ama=ônia: fatoE" Problenlas e solrtG'óes" in
J,Goldemberg e H.Nogrreira Barbosa cr9s. 1989, Ama=ônia3
Facts, Problenrs and solutionEz ?4-47. São Paulo, USP, ntimec)
revelaranr os segtl intes f ates relat ! voe aoE projetos agro-
pecuár ios:

deede 19661 qrJãDdo Ee iniciarani os incentivos à

agropecuáriâ na Anra=ônia, foran: aProvados 766 projetos'
DeEtes í15(1r,7,> foranr considerados intPlantadoE, 63 <A'/')

f oram tranceI ados e 33(47.) Seqrrer sÊ in iC i araot e f oram

considerados caducos. A grande ntaioria dos projetos, ou seia
556 ç32) PÊrntanecen) em intPlantação, sÊndo quÊ mais da

nretade, ou seia 364, gue cclf resPonderrt a 6l;7, do total de

projetos €m implantação, estão no Eigtema há mais de de=

anos. 4O7. (e23) estão no sistema há mais de 15 an(}s e 787'

igçl há mais de ?o anos. com essa longa Permanôncia no

t /
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sistêorâr
p roi et os.

horJve em méd ia, dr:pl icação do custo f inal dos

og projetos inrplantados ntostraranl-se '"e)':trentantente
inef ica=es. Do conirrnto de 90 Proietos agroPec':ár ioL e "2

agro indrlstr ia is anal isados na Pesqrt isa concltr ída em- 1981,
apenas 3 apresentav;\ni rentab il idade. Enr terntos de volunte de

rÊses CoÍnErciali=adaE, o efetivaclo correePondia a L6Z do

p."rristo" (C.Yokomiio 1989' P'41 e 1988'P'? )'

a exiEtência de unl cornércio cle transferência de projetos'
ind icando espec,:1aGão, sobretrldo a part ir de LPAO. "O baixo
cr-rsto do fator terra, a Possib.i l idade de aProPr iar e t itrrlar
vastas áreaE, a p"tn,issão de aProPriar-ge do ImPoPEto sobre
a Renda devido pela Pessoa iur íd ica erl Proietos PrdPr ios' a

poEÉib i 1 idade de cancelar o proieto devolvendo o incent ivo
recebido a preds hiEtóricos e a inadequação do sistenta de

f i scal i =ação sobre os Proietos i ncent i vados' foram algtrns
dos f atores que est intularam a ntrrlt ipl icação de proietos
i ncent i vados no per íodo"'(C. Yokont i=o 1989' P '33) '

a relação entre a pol ít ica de incent ivos f iscais e o

desnrat anrent o da Anrazôn i a: srí não Íoi ma i s cal ant i t oso o

desnratarnento incentivado Por causa da bai>la inrplantaGão dos
projetos. se se t ivesee rel izado Plenantent e o desrnatantento
previsto n05 proietos aProvados Pela suDAl'í, esta reePonder ia
Por 3í,72 do desntatantento do i.lato GrosEo e 9,8.1 do

desnratantento do Pará. l"lesmo a.ss int, o FINAi''l é resPonsável Por
21:z do total do desntatantento no Estado do Mato Grosso (c'
Yokonri=o Í989, P.45)-

"i
. . ,,*tj'\\'."§\
\t

Q:-in d i-cs-s aü§-tsiErEE-Polill q qs

Enr Fevere iro de 1989, PÊl â Pr inte ira vez na h i st ór ia do

Brasil, ,rn,'t.uoo indígena es Kaltapd - tevr a iniciativa de

§' -.;;;;;'" - 
hc,spâcêr uma reun ião int ernac ional de índ ios e

não-índios afetaci os Por barragtns' Na par:ta ci a ítufilãor Par?
a qual forani convidados indios brasileiroE, sanri, Inuit' o

Presidente da Republica'as conlPanhias estatais de

eletr ic idade, o Bance Hr'rnd ial Ê organ i=acões anrb iental istaE
do ntr:ndo inte irr, eEtava um peci ido de e>lPl ica'Cões âo govÊrno

brasileiro sobi-e o setor energético e particr:larntent€ seus
planos para o rio Xingu. Enquanto isso, Êtl1 outros Itlgares
da Arriã=onta, conlo nno alto rio Envira e no Jutai' gruPos

arrecl i os rÊCt1san) O cont at o e entbrenhanl-se na ntat a '

h Ent re ÊsseÉ do i s ntodos' e;'tt remos de res i st enc i a, um de

li;;;tã.io, o,.,tro de enfrentantsnto orsani=ado sesundo formas
lll*oaernas", ha uma variedade de situacoes Iocais que se

\. ll^;t;;;rt;; €nj nlaror orr nienor srau com o resto do pais, se.ra
\ ll."*o-for, esta. clara hoie unla politica incigena ativa que

ll;;;;""i"'=. contraPor a pol it ica indieenrsta dc Estadc' ou

t

I
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seja, os ind ios entraranl agora, volens nolens, Para a I ista
dos atores Pol i t i cos reconhec i dos no Bras i 1 '

Qr:ais são os orrtros atores Pr inc iPais da qrregtao ind igena na
de f ornta inrPort ant e ' o Estado,Anrazon ia? Há,

part icrrl arrrtent e
cluE'm garant e a
padrces at rla i g:
estradas e
coI onoE,

a9
in

e

ForGas Arniad s. é. o Est ado r cofli ef e i
E

to,
noEr a-egt r r.r ura do "desenvolvimento"

e1e q,Jem deterntina a constnlGão de
de h idreletr icas, fai projetos de assentantento de

estabeJece poiiticas de incentivos fiscais na
Anrazonia. Para este ntodelo de desenvolvintento, os indios
SâOr Cgnfornte d t sze certa ve= unl governador do estado de
Rcrrainta, "tJ$ ÊrtlPec iIho",
fazende i ros, Dl i neradoraÉ
diretamente. A agregsao
parcialnrente feita di
f regrrent ernent e é urrla 'ioi

err)pec i lho que gar I rttPe lroE' Peoes,
e
aos

r et ant
ntv

A. atuação

made i re i ras vao enfrentar
índ ios é portanto só

ent e p el o Est ado, nta i I
entrJre' r:nindo o*es--t-tsdo à

d ireta do Estado, ílã
Enas, Do entanto, não é
ãr pcrr e>:entPlo' os Proietos
ocuparanl 72.OqO ha de terras

m oE P l anos de barranient o do
rão i nrrnciados ( L. dos Sant os

áreas i nd íg
rrdeste do Par

r':i 'Estatais de infra-estrrrtura .ja
i nd i genas E a se concret i =are
r i o X ingr:, ma i s 4O8 -OgO ha 5Ê
and L, Andrade Br9- As hidreletricag do Xingu e oE Povos
Irrd igenê.5. sao Parl 1o, conr isgao Pra-Ind io de sao Par:lo'
19BB); rrae terras Yanontanti, a Pertaria interntinlEteria']
n.?5* de 1B de Novernbro cle 1?88 efetivanrente e):ProPria, sob
unl discurso ecolcrgico qr-lÊ conlentarenlos abai>lo, ntetade daE

terras yanonrami garant ida.s pila ConEt itrticao, transforntando-
as enl "florestaE nacic,n?'is". Engtr-c.nto isso, de=enaÊ ci e

nrilhares ie garintPeiros invadiranl ã ar€a'

Est ive enr Junho de 198? na área Yanontanii' part ic ipando cc.nlo

represent ant e da SBPC de unia v is it a-re1ân:pa.9o a Rora irna do
ntovintento Ação pela Cidadania, O qrie vinroÊ nÊssã vrsita foi
estarreCeCi or ! irr,jnr*r OS Can)pO=. de pE)r-ls.C qUe eni tln) anO

pAgsa.rani de []enÕS OÊ r-]n]a dezena a nle!9 Ce. oitenta', aoertOg
na floresta, Perntitianl um nlovInrento constante de PeqrJenoS
aviões e hel icopteros crlia função e de tra=er e dÊ abastecer
gar i nrpe i roE dent rcr da área i nd íSena' O er:fenl l snlo usado Pel o
É>lÉrcito para st referir a essas Pistas clanorstinas'
a1gr.lnras delas a nlenos cie cinco mÍnutos rjs r'ôc do iãtalhão
gue controla a frOnteira ent Srlrrt6uCu'-, é c€ qrie são ".ptstas
não hontologad?'s". Aigumas de-iaE, a1 iás, f ora'nt abertas Pela
própr ia FAB Para, suPrema iron ia, serviren, à. FUNAI e aos
índios: a FuhlÍl I q,:e não tent hole errl Rerzrir'ia al iás, nen)

Sequef Un) avião. FOi aSgint qUe Vln)OS er,l P;3cir.1 ' en Urüa piEta

aberta pela FAE par?. o Pro.teto cali;a l,iorte , centEnã5 de
gar inrpeirog instaladoE ao longc dã unla P rsta na- cabeÇa da
qr:al havia unl gl-i;rbonor uÍtlã case'-aldeia Yaric'nlanti' O PoEto da

FUNAI estava aba.ndonado: ss rer,teC t os gue cont inha
eg,palhados, agrrlhas E ser irr9as peio chão. Lenrbr§ntos que

dessas nresnlas áreas Ênt que tão i ivrenrente entrant garintPeiros
e Os que os abaSt ecem, e onde est ão atjnrent ando os Casos de
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nralária foram e>íPulsos há ntais de dois anos todos os

;;ttopól09os, ntéd icos e ntissionár ios'

ApdsentrevistasdaAcãoPelaCidadaniacomváriag
ar-rtoridaclesr 9uÊ unanirrtente'nte tentavanl caracteri=ar o

processo de in,r"=tão da área Yanontam i conto irrevers ível '
inflacionando o n,jrnero cle inva'-ores e desqrlalificando sÊus

ef e it os nef ast o.-, f icor: c I aro que hav ia unla al iança entre os

vários interessados Fâra ntanter eE'5a situacão' Vai nÊ\ mesnla

direçíio a reiente iniciativa do governad'r de Roraima de

propor proieto de lei ao Congrcsso "estaclrlali=ando" a

po] ít i ca m i neral em Rora i ma '

lA associacao do Estado conl a iniciativa privada na ocuPacao
f;":'Ã;;="ni" resrrlta em ProcÊs,soE trrrbrrlentos qrie as Forcas
íi Ã;.;;;s-o*E"i*n, controlar' Assim c' proieto Calha Norte'
| ;;;;;l'.0ã- conro unt proieto de PresenGa nas **TFÕnbri-ras

interna.cionais do Brasil, na Antazonia, é tarnbem' ão rrlesnlo

, tenrpor rjm proieto de ordenacao E controle da "f ronte ira
I ;;;;;;.;,' ou seia da ctcrrPacao economica do terr itor io
i

,antaeonico.Cobrindorlniafai>ladecercadeé.5o0kntde
, iionteira, ele at inge cerca de 30,aoo ind ios, Hoie, toda a

qrjestao da Ãn,*=on la- é cons iderada qrtestao de Segtlranca

_- lf ilã. ionat : qrrest oes ind i eenaE Ê grrest oes ecol os icas sac)

-)ll;;;i*t 
" essa esfera' chesa-se ao Ponto de indioE eerenr

,';;;;;;"i'*onte percebidos, inrpl icita ou e>tp1 ic itanrente, conro
,,ÊstrangÊiros,', Ê estrangeiros virtr:alntente Per l9o9Õs' O

e>lemPlo ntais absurdo desta PersPect iva foi o recente
enquadramentonaLeidosEstrangeirosdedoisindiosKaiapó

iunto com um antroPologo amer i cano Por t erent i do

protestar nos EUA contra a censtrrlGão das hidre'ietnicaE do

r io Xingr.r. l'las a mÉ'Emã PÊrsPsçl iva está presente na

concepcao de que arÊas i nd i senas nao devent ser dentarcadas nã

faixa de fronteira, Para que nao Possant dar enseio a

const it tl i cao de f r:t urog est adoa i ndepenci ent eE - A anleaca de

um,,estaao 
-y;;offiâÍr)i " independente fo í e)'lPressantente c itacia

no docr.intent o in i c i al do proi et o "Cal ha Nort e" '

O "desenvol v intent o" da Ana=on ia
agresEãe direta aoe direitos dos
"fi poPulação i nd i gena nao res i st e

t eve Por t ant o unla f ace de
povos i nd i genas -

ao desenvoi v inrent o

UtJ I

enquanto tai", af irnta Aiiton
das Nacoes Ind i senas ( Ul'lI ) '
contrar i amente ao que crê
tron a lgreja Catdlica)

Krenak,
fr:ndada

|4ar iannÊ Schnt inil ' na
resiste ao

na Antazon ia
e desaEt roso,

coordenador da Un i ao
enr -1-?Z.8,te que aliás,

da teni a vc-í
rrlodÊl o ci e

e griÊ' for
Resrste ànefast o 'ao caF int

ats agorâ
est rrp i cioacachapant e,

Í,ion oc u'l t ttr a '

degenvo 1v i rrrent e segrr i dc'

i nd i senas querem e a
praticas tradicionais
É' de seringtleiro=-"'
formando €'rri Goiân ia'
apoio da Universidade

e ao bo i . O que as PoPulacoeg
adaptação dr novas tecnolog i as às
das PoPuIações ind isenas, r ibeir inhas
É. con) essa anrb rção quÊ a UNI está

um §ç:.-t.,:o de - PeEqu i,sa {nd i sena '
Cat óI iãa de Eo iásr QUÊ t era conto

co$
uma
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de suas
natrtrais.

tarefas estrrdar o aProve i tamento de recursos

ê - 
gue o -pÊE" IeBce-e -discuE Eo- EE a Ias ic'a ?

,r5e sÊ f i=er hoj e um 'over I ag ' cta Anla:on i ã", af irma Car I oS

Alberto Ricardo, antropologo e coordenador do ntaiE e>latlst ivo
l evant antent o sobre os Povos i nd i genas no BraS i l , "Per ceber-
5,Ê-a gue nem toda a floresta eEta em areas indig6nas' mas

todas as arÊas inclisenaE sao areas de floresta 
"'

De fator poFtanto, os ind iOS Presrrvaram eetJs rÊcurÉos
natrlrais e ate Iutarant Por eles. Ent L987, fio r io Envira, no
estado do Acre, indios,SBÍrIpa, Kr-r1 ina e Jantinaua denunciarant
ao- f lst itrrto Brasileiro de'-Óésenüô1üirirent-o FÍãrestai (IBDF)
e a FUNAI (Fundacao Nacional do Indio)- Ênl seus escritorios
locais e nas adnrinistracoÊE nacionais a e>listencia de unla

serraria de madeirã em suas terras. Conto Providencias
oficiais nao foranr tomadas, Ge indioE interditaram e
grrebraram a serrar ia'

No alto rio Solinloes, estado do
igual rnent e res i Et i do a i nvasão de
pr inc ipalntente o nlogno, nladeira ctJi
LO a L? nr i 1 dol ares. No d ia ?B
vitinraE de rlnt nlassacre, Êm entbosc
entre adrlltos ê cr iancae, alem de
qrJe f a= do rrlessacre, utll Prof essor
fizeram isso Porque os brancos tent
p or c arlsa da t erra Cel es. . - El es n
grl€ no9 fosserrrog como algrrm bicho
sao c iv i 1 i=adçE e os T ikt:na são co
gue sao an inral . Se f ossent c iv i 1 i=
isso. Ate raPa=es de 10 a L? anos
esp i ngar- da, Esses grJe nta i s mat arani
organ i =aoa Por Osear Castelo Bran
quÊ deu arntamant os e cart uchcts
(Fonte: ,lornal llaguta n.31) -

Anra=on ag , oS
nradeireiros

a tora vãlê
de roarco de
ada que deirt
?? fer i dos.

T i kuna EE
raiva ci e to

oE niat ar ant c
selva?enr,'.E
rrto an irrtal ,. A

ados. el es
est avanl t odo
os Tikr:na. E

co, o cocai
para mat ar

Tikuna tent
, Aüã-'êãL içani
hoje cerca de
t9SB, f orant

ou t1 ntortog,
I'lo relatorio

cr eve: "El es
doe os Tikt:na
acando, ass i nt

leE dizent gt.ie
gora el es s int
nao f izegsent
s ar ntados c ont
sta troPa fo i

rreirc), EsEe e
ftog I tkllna,

Enr 1?83 e novaniente en'! 1985, oe TLk-Una B,Pf--eell-d*eraü'grande's
.E-af-S,-o:-,rJ--âscy.re i ros quÊ Prat icavant PeÉca Predator i a Ênl setiE*lúos. E dr:rante trinta anos, tentarani inrPedir a cacã
predatol ia. a uniã esPec ie de iacares, que acabou e;<t inta
pelos cacadores de Peies brasi Ieiros e P€ru36c'5. Conro

resultaoo dessa. mobi I i=acao, oE Tikuna se organ i=aram' desde

J-?§.?"."nç Con=eihc Geral da Tr ibo Tikuna, a CGTT, comPosta dos
capitaes de ca.cia unia daE ó8 aldeias Tikuna Ê ãrt iculada coni

a coor denacac. da Un i ao das NacoeE Ind i genas. Forntarant
tanrbeni, en: l?8&, a._o-r. g3l-i=acao Geral dos Profese.oi'eÉ Tikuna'
biling'JÊE cr-r-io registrc em cartorio foi inrpedr-"ê.oi-?l.êIã
"ÊUner.
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Em Outrlbro de *1.998.: rlm conflito grave com emPresae
nradeireiras e colonos envolver: Seis gruPos indigen"a' da

.ãã-[ãoíu" Rôndonia.. Um madeireiro e autor de emPreendimentos
de colon izacao pr ivada havia anrJnc iado qrle a area dos ind ios

'rZoro'rnuito cobicacl a Por en)Presas madeireiras' estaria aberta
j-;*--,'a ocupãtrao, incent ivando ass int a invasao da area Pclr

I."rãr;;;- ;;. lhes eerv ir iant cle Ponta de lanca ' urna

i;;;;;;;;" de cercei de 150 st.rÊrreiros 5'-rrrri, Cinta-Larsa'
lã;;i;;-;- Ãr".* cot isados ret irara$ ntais de too fanril ias de

l;;;;;;r;" J"- ".o* záró. Ent represalia, a 76 de orrtrrbro de

i ;;á;i;-:r;- an. iã" S,-rrrr í, ca iu âni uma enibogcada armada dentro
ldo territorio Surr:í por ?O pistoleiros, q'le o fr'rzilaram e
\ o"a, para esconder s.r.l Cor-por o mt1t ilarar*, Êhvolverant ent umã

recjeequeirrtarant.ValeaPênalernbrar.qtlefoiemRondonia
qrte estortror.r o Êscandalo dos contratos de venda de ntadeira
e'm'terras inct isenaçr agsinados pelo Presidente da FUNAI

anter ior (e att.tal governador de Rora inla) ' Rornero Jtlca F i tho'
escandal o que o Pos sob a severa aPrÊc iacao do Tr ibrrnal de

cor--,t:a.s da uhiao e gt-le fez direr a.G coordenador das uniao das

N-acoes Ind isenas ' Ílã ePoca ' que não Êram os índ ios nlas o
prEsidente da FUNAI q'rent Precisava ser tr'rtelado'

Em todos os casog relatados aqtli (e quâ são aPÉ'nas umã

amostra do tipo de conflitos Qr're ocorrenl na Anta=onia)' a

\ Í:l:::, ilml;;;::"'i;,.;:, ã:'":l;":, i::ã:.'x;:":i:?':i:1:?;
conto a Conselho Indigena do Territorio de Rorairrla ou a

col i gaca.o dos i nd i os ci e Rondon ia ntenc ionada ac i na ' ÉÊ

f ormaranr prec isantent e nÊssa6 l ut as. i'ÍaE a prgan i=acao nta iE
'i 
n"i,*Oora- de toda.- foi a qttã rtn irl Pela Pr inreira VeEr no

Acre,indioseseringueiroE'Forhaverentsiclorjsa(losdesdeo
f i,n- 

' O" secr.il o XIX para ocuParenl as t erra's ind ieenaE

cobicadas Pela borracha guê Produ=iant' os ser inguelros
ántasoni=avarn e degPt:e=avam os lndios QrjE' por gua vÉir oç;

percebiani conto serJE inintigos inredia.tos. i'lo entanto, enl,.!s:
oCon=elholndigenadoAcre,or-ga§da.UniaodasNacoes
;";;;er.,"=l e o Conselho iqacional doE 5eÉinçjueirog sÉ un€nr na

,Alienca dos Povos da Floresta.. Em conJrrnto' oefendem a

l;;;;;;;^;;; cia nrata anrã=onica, atraves da exPloracao auto-
1' L"=t ãnt avel de E€ i"rs recllrsos nat ura i g, t ant o nãs areas
íl i;;;;;;;; q,.,anto nâs râservas e>rtrativista's que o conselho
ll -;;;;;;;-." ssrinsueiro'- prúPoE e sr3-iz fornta iuridica'
ií :;;i;;;;.;t., e nruito semerhante a dp.s Ê.reas rndigenaE- De

{;;;iã-iárn,*, hortve trÍ}i contasio da. sitrracao des indios para

og 5ÊrtFrgrl6iro=. Fara E'staoelecer e95e ca:-te)<ao inovadora'
foran,frjngan.}entaisag.atr:acoesdeChrcolÍ;ndes,ç'g.'í.êq.-#êf
E;ria-.-.i:::q=E*:mi € a de /r i 1t on KrenaH , da UNi ' Js novos in int igos
iniediatos dos serlngr:elros e dos indioE Eao agora os

fa=endeircs (eon: seus pistoleircs € Peoeg)' mr:itos deles
vinCos do centra-su1 r interessados en) cr iacao de gado e

ProntovendoadevastaCa0cjaflorestaDaracriacaode
o"itagens. Atras deles, rlRi a vasta rede 6t^ aPoio e cone>íoes
pol itlcas . "Oa ind íos s ser ingueiros vao ter de c ivil izar os

trabalhadores rr:rais que srlbirant do .csntro-sr'tl para a

--à

ç,t

/
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Amazgnia conl umã carga de vlolencia aPrendida Por 1a e com

unla t rad i cao de devast acao", âf irnta A i I t on Krenak '

Outra grande fonte de conflito com os i

nr iner-ai *" Par sua vez d isput ãdos ent
Tn;iancias: os gariqlPeiroF e_. as enrPre
atuallirênte na Anta=onia Pelo menoE
invad idas Por 9-4r iJrPo?,-. segtrndo o
Indisenas" prrbl icãffitlT9iáa pelo cEDr
outro I ado, ês m i neradoras requerÊram
pesqrr iea nr i nera.l . i:ni f :-EZ, hav ia narla
ped i dos dessa nature=a ia conced i d

aguardando na f i 1a, inc id indo o total
da Anra=on ia e de rec-Ponsab i1 idade de

re a or io
e Huseu I'lac ional . Por
enr nlagsa a I var as P ar a

n)ÊnoE do que 364
osr e orrtros 1,ó85
em 77 areas indigenas
6? etüpresaE ou 9rrlPos

Êcononticos (Fonte : EntPresas de nlineracao e terras ind igÊnas
na.' Ama=on i a, Doss íe CÉ.Dl/ CONAGE , !9Bg ) , A Press,ao daE'

ÊntpreÉaS ntineracl oras Para obter instrr-rntentos legais que thes
pernritanr Pe5quisar e ntinerar en arÊa5 indiSenas e intensa
desde o in ic i o dos anos 80. Provocorl ate qr:eda de
pres i dent es da FUNAI . Em 1983, ãs m i neradoras obt iverant ttnt

de'cre'to-1ei do entao Presidente Joao Figrleiredo' autor i=ando
enlpresas estata i g a Pesgu i sarent e nt i nerarenl nas erEas
indisenaB er "em CASOS eiicêpCiOnai5", en)Presag nacionaiE
pr ividaE. Diante daE protestoe que esse decreto gerou' nao
foi prrblicada sua regulantentacao, o que signif icava que

legalnrente nao podia ser aPlicado: nao obstante, Entre í?83
eLgaTquandoogoverrtotentor:ragl-l1a'nlentarodecreto,forant
concedidos 35ó alvaras de Peggrliga ntineral' Drrrante os
trabalhos da AEsenrbleia Nac ional Const itr: rnte, entre nlarco
de L?ST e Orlt rrbro de 1?88, a qr.ie=tao ntinaral foi o nr-r;]ec do
clebat e sobre os d ire it os cjos ind i os, debat e qtle f icorl entre
os ca: asgrlntos nlais / a.ctrradamentÊ discr'rtidos na
Constituinte: chegor.i a Provocãr un)e cã. IrlPanha' Jornalistica
v irul ent a gue acusãva os def ens§i'e5 dog d ire itos ind igE'na';
de conspirarenr contra a soberania cio Estado brasileiro. A

pos i cao de va,r i as ãssoc i acoes Ce geol ogoE ' ant ropol Êgeç '
cientistas en) geraJ, r;tissisnaries, etc. erã que a ntineracao
em areas ind igenas dever i a sÊr a rrl t inra oPCao, Dever ia se!'

aprovada casc a caso pel o congr esso Nac i onal , nted i ant e
denronstracao de que o nlinerio Era Êssencial ao PaiE E nao
podia Eâr otrt ido de outras fontes internas. Aisnr c igso,
dever ia ge restr ing ir a e><Ploracao a enlPre=45 estaia'5. De

todas Êssas condicoes, so foi Preservada a Prinretra' E Õ

Congresso Nacional quenl, Pela nova Constitrricao, ficor'i
âncarregado cje a-ut or i iar ' caso a

e>:ploracao niineral no subsolo cias areag
r i que=as nr ine'ra i s do sol o, conlo Po!-
srlperf ic ie, e:<Plorado pelo 9ar iniPo'

nd i os sao os r ectlr sos
re pelo nrenos d-U-Ê-f
sas nt inerado!:,f ?. Ha
?? ar a5 - . -.-i "n --d". i^s§.n as

"Ter ras

traãc, a PÉgqU;5ã' Ê

ingr!i enas. Q'.tanto aE
Errnrplo o erlrc, tre
cOnt inrJOrJ, CC,nlO nA

I

I

legislacao anter ior, de r:sufrrlto e>:clrtsivo dos indios,

Enqrlanto essã,9 batalhas se travavanl no congreSEO, â3
mineradoras tentavanl acordos diretos coni gruPos indiSenag
Oncj e aChASSÊrri i nt er l oCrrt OreE, or 9an r zadoc ' Na sua ausenc ia' '
recorr ianr a invasao Pura Ê sintples, conlo Por exemPlo na arÊa
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oiampi, no Amapa, os indios, com efeito' acabaram sendo
levados a uma 'realPol it ik'- Para se entender isto, vale a

pena sâ conlPârarem do is casos t)íen)Plares: o dos Kê iaPo e o

dos ukano, Ít0 al t o R io Negro- Ent 1985 , ?oo 9'rerre iros
K o o ir pintados Ê arrnados de tacaPes' ocuParanl
gar inlPo de
paral i saram as

SAOO honten s , que invadia EtJãs terras,
atividades Por dois mÊses- Conto condicao

T,âIJ

ü

,,: reabertrlra do gar inlPo' os Ka iaPo e>: i9 iram a

sÉu territorio. Vale a Pena lentbrar que a
d ernar c ac ao
d enrar c ac ao

Est at ut o
hoje

o5
nao

indios
Aceita sob
PAsEArA0l a

un!
E

da
de
de
do
9e

:', r

t odas ag
Indio (

t erras cl os ind i os Êra inlPoEt a
Ê hoje, pela Constitr"tícao), ntas

pelo
ate

conc I r: iu. Em ortt ras PaI avras,
inrpuserant foi de que à lei

a cond i cao gue
f osse cuntPr i da.

os Ka i aporlressao a cond icao dos
cont rol ar o gar intPo de em Euas terras' cobrando
pel.ceint agent dos gar intPe iros: A7l da renda brut a da venda do
ouro, Nenhrrnl KaiaPo gar intPa d iretar*ente. Con: oÉ recurt;os'
coltprarant av ioes e equ iPantent os de rad io, al ent de casas no

nrrlnicipio nrais pro:.tinro, e controlant com crridado 05 lintites
de seu territorio.

Ncl alto R io Negro, no estado do Anta=onas, e na fronteira corn

a Colontbia, oE- fu-!-1no tantbent 9e defrontavant conl garintpeiros'
l.ndios escoiarÊããõs-- e Profissionali=ados ja ha seis
geracoÊ5 pcr padres Eal es i anos, el eg t i nham cond i coes
concretas de exPl clrarem seu ouro com l avra ntanrtal ' Unla

invasao de 9ar irnpeirBs, pot' volta de 1983' tra= conf 1 itos
ciiretosparaãregiao-Durantetresanos,assiste-seaunta
eEcalada de violenc ia e de tensaor 9uê crrlntina, em ianeiro
rje 7?f,â, con) boatos de rjnl masEacrÊ de &a ind ios'
desnrenticc: e Eggrrir, Nesse ntÊntento, rJma grande contPanhia
Irineradora pr ivada brasileira, a ParanaPanenra' ProPoe unla

al ianca e.Õs ind ios pãra o controle dos gar inlPeiros' em troca
dos indios per$ritírenr a inrplenrentacao da ar:tori=acao de
pesqr.riEa na ai-ea qr-lÉ ã ContPanhia havia obt ido do governo'
Os ind i C,s aCaLai,; ace it ando o acordo e a ParanapaneDlã
ConseguÊ, EnI 198ó' Co3l o ê)iercito Privarjo de unla ConlPanhia
de seguranca , ret irar os gar intPeiros da Serra do Traira (e

ironico ma5 Eigrrificativo qtle a mesnla conlFranhia de
5,eguranca, a SacoPa, tenh;i s icl o ut i1 izada contra oE I nd ios
i{acu:.: i de Rora inla Por f a=ende iros de gado) '

Os indios do Rio Negro vinhant solicitando Ênt vao' havia
de=esset e anos, ?' deniarcacao de stla area i acabam ace it ando ã

propcsta gue thes fe.=, Ênl L?A7 r o conselho de seguranca'
NaCiOnair Otl SSiar rlítt "PaCOte" qUe inClui a demarCaCaO de
unla terra ind igena contenda 3 "cof on ias ind igenas"'
desconeiaas entre si, rodeadas de "F\orestas Nacionais"'
Fl orest as l'{ac i ona i 5, aPÉgar do sÉu nome, gao arees de

floresta que Perniitenr e>lPloracao economica' Esta sendo
proposto al ias pclo IBDF (Inst ituto Brasi leiro de

Desenvolvintento Floreetal), adolinistrador IegaI dae

"Florestas NaciortaiS", e nao Por acaso, QU€ alen't da

elrpl6racao racional de Produtos e sr:b-Produtos florestais ia

indios,
ouro

.,.à r '
/1\lP

{rrl NT,
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prÊvistos ' 5€ Perntita tanrbent uma atividade
area de protecao anrbiÊntal3 a e>lploracao
novidade consta da "ProPoEta de rtgulanrbnto
l.tacionais" elaborarja em Julho de 1988'

ined ita em uma
nr ineral . Essa
das Florestas

... )

O ntegnto e>lPed i ent e de sÊ dentarcarem "colon ias ind isenas"
cercadas de Florestas Nacionais foi rrtili=ado tantbent entre

,0É Yanontanri, e esta se tentande irrrpo-la no AntaPa nas areas
UUaca, Galibi, tlaganrpi e Jrrntiná. De fato, essas nredidas

t;;;i;.,-;- que foi sarant ido pela const itrricao, e que inclui
fi;;i;;.; terras de PoEse e rrÉr:gfrrrto er:clrrgivo dos indios'
II ^1"* das terras habitadasr ãs ",Jti1iiadas para 5uaÉ

il ;t;; ioãJÃ= produt ivas, â5 intPresc incl ive iE a PrÊservacao dos

üC i"."ri"= anrb ientais necessar ios a Eerr bent-estar e as

Il ;;;;=;"i i"r a sua reprodrrcao f isica ê crrltrrral, Eeeundo seug
Ít
i' rtsos, cogtumes e trad itroes"(art ' ?31 par ' l ) ' Nas Florestat;

Nacionais cJ6 territorio Yanontanii, os incJios tent aPÊnas "rlso
preferenciã1", segrrndo a Portaria 25O de 18 cie Noventbro de

1988, e nac, nrais rrsrlfrr:tO e:.íclrtsivo, confornte thes garante ã

const itr.ricao. Trata-ser €ol orrtros terntos, de um chantado a
ocupacatr da ãrea Por nao i nd i os e de um Progranla de

É>íPr0Pr i ãcao ProgresE iva '

L ..Nao é prec iso ins ist ir no nlaqtl iavel i snto de se usar um

'I[ fl;i;.;.so ecol o9 ico e f i grlras I esa i s sue 5e aPresent ant como

N;;-;;;rãr--à. proteção anrbientat para de fato elipropriar
t í;t;;;-;no irena's- o d isctrreo ecol óg ico está sendo entend ido'
[ à"'lo"ír.n,"nt u, conto a concl i cão, intPost a c]e f ornia trrescrnt e

pelos bancos nrrlltilaterais, Para a liberacao de enlprestintos'
por Ê;':entPlo, Para o Eetor ÊnÊrgét rco' Scai:rrde Ailton
Krenak, "eg nrilitares PÊrceherant qu€ há verde na Anra=ônia'
i,as é o verCe cl os dólerr€u"'

,4
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